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Figura 4 - Mescla areia 25% e Areia RCDV 75% 

 

 
Figura 5 - Mescla areia 0% e Areia RCDV 100% 

 
3.2 Fator água/cimento  

Por adotar abatimento fixo de 120 mm para todos os traços e proporções de substituição, 
foi necessário variar o fator a/c para se atingi-lo, como pode ser verificado na tabela 2 que 
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contém as médias das resistências demonstradas no gráfico da figura 6, além dos 
consumos de água e cimento. 
 

Tabela 2 - Resistência e Consumos 

0 25 50 75 100
Resistência em Mpa - 3 dias 24.14      18.10      14.27      13.29      9.49         
Resistência em Mpa - 7 dias 28.49      20.82      18.02      14.39      11.01      
Resistência em Mpa - 28 dias 39.03      28.33      24.48      13.62      16.20      
a/c 0.59         0.78         0.79         0.86         0.91         
Consumo de cimento 249.15 249.15 249.15 249.15 249.15
Consumo de água 147 194 197 215 226
Relação a/c 0.59         0.78         0.79         0.86         0.91         

Resistência e consumos Percentual de Areia de RCDV (%)
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Figura 6 – Gráfico de Resistência x Substituição de RCDV 
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3.3 Resistência à compressão 

Uma vez que a areia de RCDV contém um maior teor de material pulverulento, há um 
conseqüente incremento na absorção de água, promovendo o aumento do teor hídrico da 
mistura, na razão direta do acréscimo do RCDV. 
 
O decréscimo da resistência em razão do aumento da relação água x cimento, pode ser 
visto na figura 6 bem como na tabela 2. 
 
Os traços produzidos com a areia de RCDV apresentaram boa trabalhabilidade e coesão, 
além de bom desempenho no teste empírico do cone invertido para verificar a 
bombeabilidade. A figura 7 demonstra a aspecto plástico do concreto produzido com teor 
de 75% de substituição e slump 120 mm, onde se pode observar um teor de argamassa 
de aproximadamente 52%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 CONCLUSÃO 

Os agregados miúdos da mescla de areia natural, areia artificial e areia de RCDV, 
demonstraram que são viáveis na produção de concreto. Considerando-se a redução do 
impacto ambiental tanto em relação ao extrativismo, quanto à deposição dos resíduos, os 
concretos produzidos com o agregado miúdo de RCDV, tornam-se uma aplicação atrativa. 
 
Tendo em vista que o incremento da relação a/c está diretamente relacionado com o 
incremento do teor de areia de RCDV, verificou-se que o teor de substituição de 25% 
apresentou, dentre os resultados, o melhor desempenho em termos de resistência. Uma 
vez os traços produzidos com esse teor estão com média em torno de 28 MPa aos 28 
dias, torna-se também uma alternativa economicamente viável. 

Figura 7 – Aspecto do concreto      
α = 52% - 75% RCDV 
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O crescente aumento do consumo de concreto no mundo e no Brasil, torna a substituição 
de um quarto do agregado miúdo, bastante atrativa para o mercado consumidor. Devendo 
ser, portanto objeto de estudos mais aprofundados de novos teores, até 25% de 
substituição, para aprimoramento do entendimento da matéria. 
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